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INTRODUÇÃO

A  proposta  do  projeto  busca  conscientizar  uma  educação  antirracista  através  de

intervenção  em  forma  de  eletivas,  tendo  a  Sociologia  (Ciências  Sociais,  Antropologia  e

Ciências  Políticas)  aplicada  nas  questões  do  ENEM  por  temas,  utilizando  os  pontos

sociológicos  da  cultura,  estrutura  social,  ação,  conflito  e  mudança.  Conceitos  de  suma

importância para o desenvolvimento do pensamento crítico nas aulas. A reflexão sociológica

será aplicada desde a edição de 1998 até a de 2022, tendo a abordagem da valorização e luta

da cultura preta na área das Ciências Humanas. 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A proposta da intervenção será realizada com os alunos(as), em forma de eletivas em

seis módulos, sendo que o plano de aula conforme o modelo da Pedagogia Histórico Crítica,

adaptada. A estruturação ficará em forma de temas, onde as questões do ENEM serão a base

da estruturação das aulas, dividindo em três questões que os/as estudantes irão interpretar e

posteriormente catalogar a partir dos seus pontos de vista, retratando por níveis: fácil, médio e

difícil, para que assim tenha um retorno das práticas e aprendizado para buscar gerar cada vez

mais pessoas críticas e efetivas na sociedade. 

DESENVOLVIMENTO/REFERENCIAL TEÓRICO

O  pensamento  para  o  desenvolvimento  das  aulas  será  baseado  nos  estudos  do
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educação.  Clovis  Moura,  Nilma  Lino  Gomes,  Florestan  Fernandez  como  forma  do

pensamento negro no Brasil, para que assim possa desenvolver pontos de vista das questões

raciais do Brasil. Frantz Fanon e Axel Honneth para refletir a busca da identificação do negro

em espaços que por muito tempo foi negado pela sociedade brasileira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto de Intervenção proposto por este estudo irá incorporar a prática de uma

educação antirracista a partir da interpretação das questões do ENEM, sendo que deverá gerar

uma reflexão ao longo das aulas, eletiva, que serão divididas em seis módulos. Pois, com a

utilização do modelo de plano de aula, Pedagogia Histórico Crítica, adaptada irá fazer com

que  se  desenvolva  a  capacidade  crítica  dos  discentes,  porque  ao  retratar  as  questões  do

ENEM, há uma aproximação com a realidade do(a) estudante, assim no decorrer das aulas ao

interpretar  imagens,  vídeos,  quadrinhos  ou  mesmo leituras  para  que  assim o  pensamento

reflexivo  de  cada  participante  possa  externar  não  apenas  na  escola,  mas  também  na

comunidade. 
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